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A vida acontece nos detalhes

Não se prepare. Você está aqui para sentir. Sentir ao seu jeito, aos seus 
detalhes e ritmos internos. Seja você a partir daqui e não se prepare 
para nada. Sentir é um abraço que começa por dentro, ao encontrar o 
que você tanto precisava. Ao longo destas páginas, você vai alcançar o 
que precisar. As estações têm muita vida para ensinar.

Esse processo tem uma riqueza única e possível a todos: sentir e 
aprender com os detalhes. Eu me propus a viver um ano sentindo 
tudo que me fosse possível e transformar cada fragmento de emoção 
em palavras. Um ano de histórias, descobertas, corações, mares e uni-
versos. A imensidão esteve presente em todo e qualquer tempo, por-
que sempre se tratou de sentir o infinito.

Perceber os detalhes é a maior proposta. Folhas de árvores, sorri-
sos de milésimos. Formigas pelo chão, chuva em alguma madrugada 
do verão. Silêncios que dizem e mãos que se declaram. Lábios e cora-
ções buscando abraçados e almas e estrelas felizes pela noite. Cada 
detalhe ao longo do caminho foi sentido e escrito. Descobri, então, 
uma vida muito maior e valiosa nos detalhes.

Vivi, nas minhas quatro estações, histórias com todo o meu cora-
ção. Cada uma foi escrita ao longo de um ou muitos textos, em uma ou 
várias estações. Talvez tons do passado também tenham me chegado 
e sonhos do futuro me feito brilhar os olhos. Mas, tudo o que me che-
gou ao coração, escrevi. Você vai sentir.

Agora é a sua vez. Viva e sinta essas estações, as texturas, as tempe-
raturas, as cores e, principalmente, as suas histórias. Deixe os detalhes 
alcançarem você e, quando chegarem, seja imensidão assim como eles.

Victor
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05  DE MAIO
14H04

Chego 
no meio desse outono 

com essa ideia. Que estação gostosa de 
se sentir… Esse frio que me permite uma 

blusa leve, variando o meu corpo entre o calor dele 
mesmo e o delicado ar gelado que faz sentirmos ainda 

mais o coração. Não sei qual é o segredo dessa estação e, 
particularmente, não estou aqui para descobrir isso.  

Estou aqui para vivê-la. Vivê-la tal qual me recebeu e 
me envolve, e dessa mesma forma a recebo e a  

envolvo com minhas palavras.
Essa estação chegou exatamente no dia  
20 de março, às 07h29. E desde então  

ela me pediu para escrever  
este livro.
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Sem você eu teria que te encontrar
PRIMEIRO TEXTO DO OUTONO

Não preciso navegar entre tantas palavras pra sentir o signifi-
cado da sua vida na minha. Há um silêncio na minha alma 
que diz tudo. É a tal paz que dizem sentir quando encontram 
aquilo que o peito não se cansa de respirar. E, imediatamente, 

meus atos, palavras escritas e faladas, se tornam tentativas apaixonan-
tes de definir o que lá no coração já se sabe que é inexplicável. E como 
é inexplicável… Aqui, uso toda a minha razão para dar voz ao que há 
no peito. Me ouça! Bem alto, me ouça como nunca. Mesmo em silên-
cio, ouça a verdade plena que me abraça por todos os dias e noites 
desde a sua chegada na minha vida. O meu silêncio diz mais do que 
declarações gritadas entre estações. Meu bem, sou tudo que sou para 
ti e não quero ser mais do que aquilo que seja sobre o sentir. Não leve 
a mal eu dedicar tanto a um outro alguém, carrego também o amor 
por mim. Aliás, por me amar, te amo, e isso define tudo.

Meus intervalos, pausas, respiros fundos e conectados ao coração 
são todos lugares em que te encontro. Você dá certo ritmo a tudo que 
faço da vida, e aí está uma das minhas maiores sortes. Quando estou 
ocupado, quase sem respirar, te busco no mais sincero do que carrego, e 
logo te respiro fundo. Podem chamar de dependência talvez, eu não me 
importaria, mas não creio que seja. Vivi e viveria sem você, mas quão 
colorido seriam os meus dias assim? A questão está em querer sorrir 
feliz, não só por educação. E, pra isso, meu bem, a sua chegada, estada e 
permanência são fundamentais para os raios dos meus lábios felizes.
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Se eu não tivesse te encontrado, te encontraria, e essa é uma das 
poucas certezas que carrego no coração. E por serem tão raras de se 
ter, logo sei quando uma existe. Você por aqui me faz sentir algo que 
parece existir desde muito antes, e ao mesmo tempo vai muito além de 
seus traços, de seus jeitos e talentos todos… Mora em mim uma cone-
xão direta com sua alma, como se eu sempre tivesse existido assim, e 
assim continuaria sem nenhuma possibilidade de ser de outra forma. 
E é exatamente essa conexão que me traz a exata sensação de ter a 
minha vida ligada à sua mesmo antes de te encontrar.

E como o seu abraço é conforto esperado...
Como sua vida é luz que acalma e sossega o peito...
Se não tivesse te encontrado, te encontraria. E como tenho certeza 

disso, meu bem.



15

Não vá embora sem me beijar

Não vá embora mais uma vez me deixando faltar este beijo. De 
todas as vezes que te vi indo, em todas te imaginei atrasando 
cinco segundos em sua partida. Que perigoso seria se por 
acaso apenas alguns centímetros nos separassem frente a 

frente… Não sobraria nada, e disso nós já sabemos há tempos.
A cada despedida que o seu rosto cola no meu e nossas mãos se 

apoiam uma na outra, mergulho em meu coração a pensar e sentir 
como seria gostoso se hoje pudesse ser diferente. Quando vamos nos 
despedir, por um milésimo os nossos olhos se congelam um no 
outro, e ali carregam a esperança de que dessa vez as nossas bocas 
farão o mesmo caminho. É como se pedissem um ao outro para que 
dessa vez seja assim. E mesmo que elas ainda não façam, quando a 
pele macia do seu rosto encontra a pele áspera da barba malfeita do 
meu, ali, praticamente dançamos juntos sem querermos nos afastar. 
As mãos que se apoiam pedem pra ficar e quase insistem em fazer 
força pra que tragam as nossas bocas para o lugar em que querem 
morar. Ficamos ali entre o que somos e o que poderíamos ser, sepa-
rados por uma distância que parece não fazer sentido entre o tanto 
que sentimos. E ainda assim a minha boca faz questão de tocar a pele 
do seu rosto com atenção, suas mãos permanecem fixadas sobre os 
meus braços com zelo, e assim me lembro de como somos presentes 
quando se trata de um para o outro. Dom nosso, pode ser. Combina-
ção certa, deve ser… Aliás, acho que somos tudo juntos. Eu só sei 
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que existimos muito mais quando nos encontramos, e olha que ainda 
nem nos beijamos.

Pense bem em como será a hora de dormir na noite do nosso pri-
meiro beijo. Provavelmente dormiremos mais tarde, mas não acorda-
remos mais cansados. Provavelmente sorriremos ao amanhecer e esse 
novo dia será de andar bobo por aí. Até porque novo não será apenas 
esse dia, mas também o nosso estado de paz. Teremos permitido que 
nossas almas finalmente se tocassem e, sinceramente, não sei o que 
pode haver de mais lindo. Ao longo desse dia te beijarei ao menos 
mais umas seiscentas vezes no meu coração e multiplicarei os meus 
planos ao seu lado todas as vezes que puder. Sentirei ainda a textura 
do seu rosto sobre o meu como em todas as outras vezes, mas agora 
terei a textura dos seus lábios para não mais esquecer.

Por amor, não vá embora sem me beijar hoje. Nem vivemos esse 
beijo e já sinto tanta falta… Não se preocupe com o depois. Sentiremos 
o mesmo que sentimos quando estamos juntos nos dividindo. As
minhas risadas são suas e os seus sorrisos são meus. Agora só falta nos
misturarmos como nossos corações já fizeram, e então todos os beijos
serão nossos.
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